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0 novo contracte vinícola

IS _ ,_ e

G I . Desfazem-se hoje, como fumo,

s_ muitos louvores tecidos pu-la

mprensa progrx-ssista ao sr. José

J uciano de Castro, a proposito

“1'111 o 'novo contracto celebrado com

uu¡ companhia vinícola. Diziam es-

:: 'jornaes nos_qu artigos lau-

atorios que estava finalmente

pod 'abadoao conHictolda agricultura

,brir o Douro com o commercio do

,e l, orto, e isto. sem que por parte

rph o governo se fizessem conces-

8 M \s onerosas, pela acompanhei.

e\ l, ' nicole do. norte se 1a _estabele-

" f' ar sem outras garantias alem

' as "garantidas _ pela lei geral

' s ',ra esta especie de somedades.

t Francamente, seria pedir mui-

o a capacidade invenctiva do

_ _ residente do concelho de minis-

e'b os a remoção das difiiculdades

;af uscitadas em um qualquer con-

"l dota, depois das rovas eviden-

'd" s da incapacida e'governativa

lina!“ e tem dado, desde que está no

::e der. Mas, em vista de tantos

ogios e do secego relativo da

z.: commercial do Porto, era

'to . sar em queeministerie,

vinga as das partes contrac-

ntes, enviando as reclamações

dÊr 'uma para a outra, conseguisse
250 ter d'ellas um medium para

3¡ b' tabelecer as bazes do novo con-

25 acto.

5! e Vê-se afinal que nada d'isto

É0m? uve e que os elogios teem

s; e ora de ser engulidos conjucta-

ente com o primeiro contracto

l lr; se mais esperassem iriam de

19v v mpanhia com o contracto no-

lS'B" 'salmo

*rã A verdade é que se o com-

“ rcio de vinhos foi ouvido para

man necordo do governo com a com-

398 o ia vinícola, se oppoz termi-
mer temente a appoiar ou a con-

0§ 1 :n tir em taes negociações, e o go-

l'lbll . o por isso mesmo prescindir¡

seu voto, confiando natural-
3nd? nte na massagem e sangria

wz. m que primitivamente amea-

'ua " os commerciantos.

1.' a

s. e

vol.

dos V Fez bem. Quando julga tu- I

_ - em socego levantam-se as re-

HH v" moções por parte dos prejudi-

os, e essas reclamações não

limitam apenas a simples pro-

\ÇÂ . os platonicos, vão até á co-

» pedindo o cumprimento de

a promessa, vão até as praças

Ml¡ ' tcaçando com as gréves e re-

as.

I P Ninguem já. pensa na massa-

x e sangria por parte do mi-

erio. Tudo isso prescreveu,íi-

›_ .j r no rol das cousas esquecidas

›0 ›- e a vergonhosa deglutição do _,

sta 'eiro contracto.

“ A causa justa dos negocian-

ãg .x

. v_ asêgdusidencns. entre

. sões do que no primitivo contra-

 

) moderador, força-o "r nada re'-

, cio, continua dando a sua confian-

, cientes de vinhos. Sejam elles

, da actual situação politica.

 
sobe em recurso para a co-

, : e depois para o povo.

ta O rei na reposta :i commis-

, I que lho foi enviada disse que

'mu mmendaria ao seu governo

harmonisrsse os interesses

agricultura com o commercio.

De que modo desempenhou o

E

governo esta incuruevcia? aggre-

vando mais no periodo de iuter- '

regue, no periodo da pacílicaçàlo,

comitieiiio e ' industria, assignan-

um ,cantracto em que á. compor'

nhia vinícola se dão mais conces-

cto.

Diesta forma ficou aberto um

condicto nâo já. somente entre o

ministerio e a classe commercial

de vinhos do Porto, mas entre

esta, tendo ao seu lado o rei e o

ministerio. E. :assim os com-

merciantes recorrendo ao rei'

para que, pelos poderes que lhe

confere a carta constitucional,

obste aos grandes prejuizos que de

contracto tão leonino lhes advém,

pedem o cumprimento da pala-

vra dada, pedem a realisação

d'uma paomessa solemuemente

feita.

E” a sua 08.188. perfeitamente

justa: esta o seu direito plena-

mente garantido.

Porém hoje tudo está com-

pletamente falseado. A politica

anarchica e dissolvente do minis-

terio transformou as mais rudi-

mentares praxes constitucionaes.

Prendcndo a si o rei, fazendo

vêr n'elle. mais um cumplice do

que o chefe do poder executivo e

solver, sem previa consulta.

Ha quem diga que o snr. D.

Luiz está manietado aos escanda-

los da situação, que com elles

tem aproveitado; 'outros porém

affirmam que os encantos femeni-

nos o prendem e ligam intima-

mente ao sur. José Luciano que

mais se incommoda com o largar

a pasta do que com a sua honra

e dignidade.

O facto é que o rei nenhuma

attençâo presta ás reclamações do

povo e em especial do commer-

cio lesado com um novo syndica-

to. O facto é que o rei promet-

tendo coagir o ministerio a aca-

bar de vez com a lucta aberta

entre a agricultura e o commer-

ça a esse ministerio que não só

acabou com essas luctas, mas

ainda as aggravou.

Não se podem-prever os re-

sultados que advirâo da nova res-

po.~ta do snr. D. Luiz dada ulti-

mamente á commissâ'o dos nego-

quaes forem nunca podem ser pro-4

picios a realeza.

Já. ha tempos que o ministe-

riozanda temendo pelos resulta.-

dus_d”esta questão.

Os seus orgãos no Porto amea-

çavam a commercio- com uma

crise intensa, se se revoltasse

contra a premanencia no _poder

E assim dizem ellos-_os ban-

cos do Porto e as mais importan-

tes casas cemmerciaes estão com-

promettidas no syndicato de Sa-

lamanca Se se perdesse a espe-

rança de rapidamente receber a

indemnisação promcttida aos ban-

cos pelos prejuizos resultantes do

   

  

   

             

   

 

  

              

    
  

   

   

   

se-iam numerosas fallencias, fican-

 

elevar cada vez mais'a sua fa-

do a praça em condicçõeqbem ma, tornou-se soberbo, ia~se fa-

precaríss. ""Por'mcnídãenig é' "sendo“inuifó'Manhumirim!
preciso desviar do ministerio as e se nas casas mais importantes da
questões irritantes e que possam I Villa, a. estas estava sempre
pôr em risco a sua queda, pois o I prompto a prestar a sua clinica;

sr. José Luciano e os seus colle- j mas os

gas no gabinete estão animados

dos melhores desejos de pagar a

indemnisação promettida.

_Depois d'ísto é forçoso confes-

sar que não ha maior descara- '
n g t l

mento, maior Impudencia do que

a dos governantes progressistas.

De modo que o ministerio

'com ra o silencio do commercio

do Igorto á custa do dinheiro do

thesouro! Se este estiver callado

aquelle pagará: se reclamar a

proposito de qualquer questão que

lira os seus legítimos interesses,

ou appoiar os protestos do parti-

do opposicionista então terá como

castigo não receber um real se-

quer!

El decerto devido a este sys-

thema de corrupção que o minis-

teric se tem conservado no poder:

é transigíndo, comprando, exer-

cendo toda a qualidade de venia- ›

ga por mais asquerosa e repellen- v

te que seja, que elle tem remetido

aos embates de opinião publica.

Ainda bem que nem todos se

vendem. A classe commercial do

Porto repelle energicamcute essa

morduça que os ganancioaos do

poder lhe impõem, e vae para a

frente, caminhando de fronte er-

guida até ao throno. E os míse-

raveis que de Lisboa a ameaça-

ram, tremem de susto quando

veem o povo decidido a jogar as

ultimas.

Ca azcs de comprarem e tam-

bem de se vender não teem a

coragem para orçar com a revol- .

ta, falta-lhe so animo para arros-

tar com as iras populares.

wmgw-

A questão medica

A historia da demissão do

medico Cunha fez-se' até hoje

d'uma forma tão embrulhada,

serviu de desculpa a 'tantos dis-

parates que nos vemos na neces-

sidade de a deslindar para pro-

seguir na exposição do que cha-

mamos a questão medica.

Não fallaremos lia clinica'

d'este medico na freguezia de

Vallega, onde ,deu provas de tan-

ta inhabilidade, nem tão pouco

na sua transferencia do concelho"

de Montemór ara esta villa.

Embora sejam actos da sua vi-

da publica e dignos de apreciar-

se, nada teem com a questão de

que nos occupamos e por isso os

eixaremos de parte. '

Depois que o medico Cunha,

á custa d'uma activa propaganda,

contra.“ seus collegas Silveira,-

pobres, especialmente

aquelles que não pertenciam ás

campanhas de pesca, podiam es-

perar muitos e muitos dias sem

que vissem apparecer o medico

do partido.

Custavam bastante caros os

seus serviçosy eram bem retribui-

dos os seus favores medicos e

como os pobres não tinham meios

para os pagar iam recorrer aos

outros medicos municipaes.

Isto quanto á villa e seus su-

burbios, porque nas demais fre-

guezias do concelho o medico Cu-

_ nha nunca lá. apparecia, embora

os mandatarios dos doentes vies-

sem uma e mais Vezes sollicitar a

sua presença e o seu auxilio.

Estes abusos repetiram-se du-

rante alguns annos ede tal sorte

que quasi todas as juntas de pa-

rochia do concelho informaram a

camara do procedimento d'este

medico do partido.

Em virtude disto a camara

Í considerando que o pagamento

l

  

   
esrreu

do ordemnado ao medico devia

corresponder aos serviços por elle

prestados aos munícipes que fos-

sem pobres: considerando que já,

muitos ordemnados tinham sido

integralmente pagos ao medico

Cunha sem que este prestasse os

serviços a que se tinha compro-

mettido para. com omunicipio, e,

pondo este abuso repetido e con-

inuado, merecia severo castigo,

resolveu a mesma camara demit-

tir o referido medico, procurando

os meios legaes para que fosse

substituido, sem que r forma

alguma se aii'ectasse o em estar

e as regalias do povo.

Se estas accusaçõcs eram ou

não procedentes que o diga o po-

vo do nosso concelho. Era ou nào

verdade que o medico Cunha, an-

tes de demittído. se esquivava

constantemente a vêr os doentes

pobres? era ou não verdade que

elle procurava pagar-se d'um mo-

exhorbitante por qualquer ser-

vxço prestado? Poderíamos, se

quizesse-mos appellar para. o tes-

temunho dos proprios amigos e

coireligionaríos d'esse homem,

eemo os snrs. João Maria Gomes

Pinto, Oliveira Valente e outros

muitos.

A camara transacta, demit-

tindo um seu empregado que pro

cedia no cumprimento das suas

obrigaçâes d'aquella forma, fez

somente o que devia. E tanto isto

é assim, que o proprio Cunha se

, «informou plenamente com seme-

lhante decisão, pois d'ella não re-

para os tribunaes compe-

tentes.

Para que ir portanto procu-

rar a outros factos a causa ou

motivo da demissão?

Não nos consta até que a ca-

mara transaeta tivesse até ao

momento da demissãomotivos al-

guns para odiar o medico do par-

tido. Elle não era politico, elle

  

Syndicate de 831mm,an abrir- l Baptista e Amaral, conseguiu não lcvantará. em tempo algum

conflictos administrativos-era o

_empregado mais _motfcnsívorpelo

men'õ'ã" na apparencia, que podia

haver.

E a camara antes de o do-

mittir deu-lhe logar e tempo

para competentemente deduzir a.

sua defeza. Expoz-lhe succínta-

monte as accusações e pediu a

sua resposta.

A verdade é que nem o me-

dico Cunha se defendeu, nem pro-

curou defcnder-se, como não pro-

curou os meios legaes para an-

nullar a decisão camararia pela

qual foi demmittído. E assim ñ-

carsm de pó todas as accusações

formuladas pela camara e, o que

ainda é mais, corroboradas pela

confissão tacita do accusado.

Não queremos agora analysar

o facto de o Cunha não ter re-

corrido da deliberação da cama-

ra e depois embolsar-se, quando

presidente, do dinheiro que não

tinha legitimamente ganho. Isso

ficara para depois_

Tem o Cunha e seus agentes

batido constantemente em um

ponto. Como é, dizem eli s, que

estão dous partidos medicos, crea-

dos, um com ordemnado maior do

que o outro e sem maiores encar-

gos ?

Elfectivamente depois da de-

missão do Cunha apparecem dous

partidos n'aquellas circunstan-

cias; ;nas a rasão d'isto é bem

simples.

A camara vendo-se na neces-

sidade de castigar com a demis-

são um dos seus medicos, de ne-

nhuma forma quiz privar os mu-

nieipes de todas as regalias de

que até ahi gosavam.

E como desde sempre foi cos-

tume n'este concelho haver diver-

sos partidos medicos, mas em

um d'elles provido um medico

formado pela. Universidade de.

Coimbra e os outros formados

pelas escholas medico-cirurgias,

desde que faltou o medico Cunha,

seria necessario que o seu logar

fosse prehenehido por um outro

medico formado por aquella Uni-

versidade. Ainda não estava pro-

mulgado ou decretado o' actual'

codigo administractivo' que pro-

hibiu expressamente a distinc-

ção dos partidos para. medicos

da escola ou medicos da Univer-

sidade.

Poz a camara a concurso um

partido medico n'aquellas condi-

cções e com ordemnado egual ao

que o Cunha vencia, mas como

não apparecessem eoncurrentes

teve a camara de ir subindo o

ordemnado até que appareeeram

algums medicos. E' esta a male

porque um partido com as mes-

mas eondicções *era melhor retri-

buido do que outro.

Havia absoluta necessidade

de coexistirem os dous partidos'

medicos, durante um. certo preso

de tempo pelo menos;

A camara comõrvando o par-

tido medico de ue o Cunha t¡-

nha. sido demitti o, somente ti,-

t
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nha em vista precaver-se cantra

o que visse a acontecer, pois era

de esperar que o dimittido e cas-

tigado recorresse para os tribu-

naes competentes da deliberação

da mais camara, quando mais

não fosse para cohonestar o seu

procedimento, e fazer esquecer os

abusos praticados.

Longe porem estava a cama-

ra de ensar que o 'empregado

demetti o confessasse tacitamen-

te que eram verdadeiros por com-

plete as accusações que lhe eram

'rigidas, e que julgava bom a

conforme a lei o procedimento de

camara. Se isto se soubesse de-

certo que aquella cor oração teria

supprimido desde ego aquelle

partido, que para nada já servia,

viste o municipio não presisar dc

mais medicos, visto o Cunha não

poder novamentei ser provido

no logar sem primeiro se rehabi-

litar, e viste não serem demasia-

das as receitas municipaes; em-

bora dessem saldo importante.

Foi em alguma cousa preju-

dicado o municipio só pelo facto

de existirem in nomine dous par-

tidos medicos?

Decerto não; pois somente

um devia, como ha-de ser, pago.

O outro não tem provimento e

por isso mesmo nenhuma despe-

za faz.

Ainda n'este ponto o Cunha

e seus agentes estão collocados

em mau terreno,

Por mais que rebusquem os

actos da camara transacta, n”esta

questão, somente encontram ale-

galidade e a coherencia.

Tragam a lume todos os ele-

mentos de que dispõem, mas não

deturpem a verdade dos factos-

com intrigas rasteiras que sómen-

te depõem contra os. intriguistas.

Se intrujarem, se mentirem. co-

mo costumam, analysaremos o

seu procedimento, escalpellare-

mos bem a fundo o Cunha, o seu

caracter, e as suas obras.

Devemos fazer aqui um pe-

queno additamento ao nosso ar-

tigo anterior. Dissemos que o

medico Jcão Baptista se formará

e viera para esta villa antes do

medico José Duarte Pereira de

Ammaral. Pelas razões alli expos-

tas foi e sr. dr. Amaral provide

no cargo de medico do partido

vago por fallccimento de sr. José

Damião de Carvalho, preterindo

a camara o medico Jnão Baptista,

fundando-se nas melhores imfor-

moções legaes de sr. dr. Amaral.

_Haga-_4+

Snr. Redactordo «Povo d'Ovara

Rego a V, o especial obsequio

de inserir no seu muito bem re-

digido semanarie o que se segue;

do que lhe ficará agradecedissimo

o que é, com a maxima censide- _

ração

De v. att.“o ven.“

Ovar, 25-4--89.

Alexandre das Dores Casimiro.

Londo poi' acaso o n._° 303 do

;Ovarensen n'elle deparei com

uma local que a mim se refere,

embora indirectamente e masca-

rada, como sóem ser todas as

acções do gavroohe enluvado, que

não se atreve a attacar senão

pelas costas aquelles de que se

teme, com receio de receber o

correctivo condigno.

A local a que alude é subor-

dinada d epigraphe-Aos profes-

sores primaria-e dia:

   

  

    

   

  

   

 

   

   

    
   

   

    

     

  

 

   

  

«Dizem-nus que a nossa (o

italico é meu) camara municipal,

no proposito de continuar as suas

henradas tradicções trazendo em 3

1a o pagamento aos professores .

de instrucção primaria no conce-

lho, mandou adiantar os venci- f

mentos dos ultimos 3 mezes, em- '

bora não tenham baixado ainda

os respectivos precaterios, a to-

dos os professores que merecer/1m

da camara pelo sou comporta-

mento este favor, ofiiciando a sol-

licitar na secretaria a competen-

te ordem de pagamento. Os pre-

fessores a quem foi oii'erecido este

favor, acceitam-nie, cremos»

A este modelo de estylo tinha

muito que dizer, se fosse o meu

fim dar uma licção de grammati-

ea ao escravinhador que se atreve

a transgredir tão descaradamen-

te as regras mais rudimentares

d'aquella disciplina; mas não o

farei, porque é menos como mes-

tre-eschola do que como homem,

que eu quero dar uma licçãe de

coherencin e honradez aquellcs

para quem todos os meios são ,

bens para conseguir os fins.

Voltando, pois á. local acima

transcripta, comecemos a licção.

Todas as pessoas que conhe-

cem e medo como por aqui tem

corrido esse assumpto, facilmente

concluirão que a mim, e só a

mim, diz respeito a tal local: na

verdade - todos - os professores

d'este concelho, menos eu, estão

pagos.

Posto, isto, tambem é obvio,

pela maneira porque a local está

redigida, que eu fui o unico que,

pelo meu comportamento (máu,

provavelmente), não mereci este

favor do Sr. Secretario, perdão,

do Presidente da Camara Muni-

cipal d“Ovar.

Ora S. ex.“ sr. Secretario ou

Sr. Presidente, bem sabem quão

falsa e calumniosa é tal insinua-

ção, porque devem estar lembra-

dos de que não ha muito tenpo

que, a requerimento meu, me

passaram um attestade que está.

em contradicçâío com o que aca-

bam de expectorar no «Ovarem

86)) e que es leitores, certamente,

com asco vem de ler. N'isto mos-

tram S. Ex.“ escrevinhader e

connivente, uma vontade, pouca

honroza para S. Ex.“ de paten-

tear a maneira leviana como teem

andado n'esta gnorochada sem

classificação possivel.

Mas para lhes despertar as

memorias, e só para isso, pois to-

dos conhecem e meu pouco ou

muito zelo no exercicio do meu

emprego, vou copiar o tal attes-

tado de que já. se não recordam,

bem como aquelles que os Snrs.

administrador do concelho e mem-

bros da Junta Escholar se digna-

ram assar-me.

ão pela ordem chronologica.

.ATTESTADOn

«O Presidente e Vereadores

da Camara Municipal do Conce-

lho d'Ovar. abaixo assignados,

attestam que tem sido bom e pro-

cedimento, em assumptos pedago-

gicos, do professor do primeiro e

segundo graus de ensino n'este

Concelho, Alexandre das Dores

Casimiro, durante o tempo em

que tem exercido o magisterie

que a Camara lhe conferiu.

E por ser verdade, mandam

passar o presente que assignam

e eu, Angelo Ferreira, secretario

interino da Camara, escrevi.

Ovar 3 de Abril de 1889.

Antonio Pereira da Cunha e Costa

João @Oliveira Baptista
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O Povo d'Ovar

 

!axé lI/I'Í/I fl/I. Costa e Pinho

Francisco Pinto Ferreira

(Segue-se o reconhecimento)

«Nós abaixo assignados vo-

gaes da Junta Escolar do Con-

celho dOvar.

Attestamos que Alexandre

das Dores Casimiro, professor

elementar e complementar da

Eschola do Conde Ferreira., com

sede n'este villa, se tem desem-

penhado cbm assiduidade e zelo

das funcções do seu cargo, desde

que no mesmo foi investido até

hoje, ensinando com a culta in-

telligencia e vasta erudicção que

possue, um elevado grau, não só

as materias que fazem parte dos

respectivos programmas d'aquel-

la eschola, como ainda outras dis-

ciplinas que fazem parte da ins-

trucção secundaria dos lyceus,

habilitando mesmo alumnos para

o exame (Festas.

Ovar, 20 de abril de 1889.

O presidente

Jose Duarte Pereira do Amaral,

O vogal

Francisco Joaquim Barboza de

Quadros.

(Segue-se o reconhecimento)

«Antodio Soares Pinto.

Administradorinterino d'este Con-

celho de Ovar, etc.

Atteste que Alexandre das

Dores Casemiro, casado, profes-

sor complementar d'esta villa, tem

sido bem comportado moral e

civilmente.

Administração do Concelho de

Ovar, 22 de abril de 1889.

O admnistrador interino

Antonio Soares Pinlo.

(Segue-se o reconhecimento)
, .

Em face dos documentos que

vimos de transcrever, se tenho

mou comportamento, com certe-

za que não diz elle respeito nem

á. minha qualidade de professor,

nem á de cidadão.

A que especie, de comporta-

mento alude, pois, o redactor do

«Ovarense», e quem o aucterisou

a dizer tal?

Nada: eu já. me lembrei se, e

sr. redactor se referia ae meu

comportamento no mundo fictício,

da scene.; e d'ahí talvez seja esse

o unico motivo.

Tambem a ser verdadeira

esta ultima hypothese, como tudo

nos leva a crer, tinha graça que

os professores que quizessem con-

correr a escola de ensino elemen-

tar e complementar d'esta villa

se vissem obrigados a cultivar a

arte de Talma e a de Rossini,

para agradar ao sr. presidente,

digo, ao sr. secretario da camara

municipal de Ovar.

Seja o que fôr, a verdade é

que o sr. redutor do «Ovarense»

contrahiu para commigo a obri-

gação moral de declarar o mais

breve possivel a que especie

de comportamento se refere, sob

penade ser applidado de calumnia-

der, e como tal azorragado como

merece.

Aqui fico aguardando a respos-

ta de s. exe.“

Continuarei, historiaudo o dns-

favor a mim feito, para que se

saiba como é que, esr. secretario,

perdão, anJM camara de Ovar,

continue as suas honrados tradic-

çoes, !rasgado em dia o pagamen-

to aos professsoes de instrucçño

primrma no concelho, que mere-

cem 0 favor pelo seu comporta-

mento!

Alemndre das Dores Casemtro.

   

:eleviciados O

As scenes do Angelo.

-Augelo atirou.. . carta no

seu jornal, despedindose da nu-

merossssima redacção, e na Pra-

ça, da secretaria adorada.

Fizera juras aos seus deuzes

de não voltar nem a uma nem a

outra. Houve logo grande triste-

za nos lavradores, porque se per-

dia uma boa porção de estrume.

Mas d'abi a dois días Angelo

voltou as estrumeiras. Faziam-

lhe falta aquelles cobres e o Iw-

mem lá foi de orelha cahida con-

tinuar a dizer disparates n'uma

e n'outra parte.

O caso é que os chefes ou ca-

beças da secretaria diziam que o

sobredicto fôra posto ao fresco

porque fizera mão baixa de bas-

tante dinheiro em coisas do re-

crutamento.

Come de ladoa lado havia a

mesma necessidade e a mesma

vergonha accomedaram-se com a

roupa. Os cabeças não teem mais

ninguem para tão triste mis-

ter: o homem não tem mais onde

ganhar dinheiro.

Boa vontade tem os cabeças,

lá isso teem; e tante que ha dias

ofereceram o cargo a outro, mas

esse respondeu-lhes dignamente,

mandou-os pintar menos.

Bem bens!

Junta da Paroehla-
Governada exclusivamente pelo

rev.° abbade. a nossa junta da

parochia anda de todo ás .aranhas.

Seria caso para admirar se

andasse de outro modo.

O sr. abbade não contente

em augmcntar os encargos da

parochia de 10 a 15 por- cento,

aferrolha nas suas santas mãos a

quantia de 4005000 rs. e não

tracta de pagar aos diversos ar-

rematantes as obras que a junta

de parochia mandou fazer nas

capellas de S. João. S_ Domin'zos,

S.m Catharina e S. Miguel, as

quaes já se acham de tudo prom-

ptas.

Estão sendo muito dignos de

censura os actos de admnistração

da junta de porochia; e nós den-

tre em pouco iremos analysal-os

mais detidamcnte. Cabem apenas

culpas ao rev.° abbade, pois, se-

gundo nos consta a junta da pa-

rochia só se reuniu em sessão

uma vez. este anne. Natural-

mente, porem, consta das actas

que a junta se tem reunido regu-

larmente.

0 caso do trlbunal.-

Não sabemos com que fim os srs.

do papel tratam sempre de desfi-

gurar completamente es factos.

O caso que se deu á, porta do tri-

bunal na. occasiãe da communhão

dos prezos, na terça feira de Ra

mos, ó adulterado de um medo

original.

Quando e Viatico entrou a

porta que dáingresso para o tri-

bunal, o sr delegado Manuel

Nuues den ordens aos dois ou

tres soldados, que alii estavam,

para que contivessem a rande

massa de povo que pretendia for-

çar a entrada. Esta ordem foi a

tempo pois do contrario nem se

poderia celebrar devidamente a

eeremonia.

Os soldados viram-se obriga-

dos a armar os sabres.

Um individuo vendo que ti-

nham entrade para dentro diii'e-

rentes pessoas, quiz revoltar-se

contra a ordem dada, chegando

um soldado a fazer menção de

e prender. mas não e conseguiu

por causa de movimento que en-

tão se operou na massa de povo.

    

O tal individiu retirou-se; mas

o povo nom sequer mostrou indi-

cios alguns de querea revoltar-se

contra os soldadoa, nem foi pre-

cisa a intervenção do tal admnis-

trader do concelho, que até, sup-

pornos, não se achava no local.

Quem alli não estava era o

sargento commandante da pe-

quena deligencia que estaciona

n'esta villa O referido sargento

estava em cima, na salla do tri-

bunal commandando os soldados

que guardavam os presos. Nem

ouviu, nem viu, nem pedia vêr

e que cá em baixo, á. porta, se es-

tava passando.

Não foi tambem o sargento

eu e admnistrador que em vir-

tude da attitude de povo deu or-

dem para todos entrarem-foi e

sr. delegado Manuel Nunes que

vendo todos os membros do tribu-

nal já. dentro da teia, veio a por-

ta e deu ordem aos soldados para

deixarem entrar e povo.

Eis os factos como se passa-

ram.Come não havia n'isto motivo

para reclame, os homens do pa-

pel accrescentaram ao conto um

ponto.

Furadouro. -Este anne

tem construido na nossa costa al-

gumas casas e palheires.

A grande concorrencia do an-

ne passado e as boas promessas

que es banhistas de fóra do con-

celho fizeram foram a printipal

causa do movimento de construc-

ção que agora se nota.

Esperamos que na proxima

epocha balnear traga ao Fura-

dOure bastante concorrencia.

Aos proprietaries recommen-

damos que não sejam demasiado

exigentes no preço. Convem-lhes

agora fazer alguns sacrifícios para

no futuro colherem bons provei-

tos.

Pcndencla.-Deu-se ha

dias uma pendencia curiosa entre' "

o Cunha e um caixeiro do snr.

Barbosa dc Quadros. Vinha o

caixeiro passando distrahidamen-

te pelo Cunha quando este o im-

terpelou nos seguintes termos--

então, porque me chama você

Berlengas, quando eu passo pela

loja “I

O rapaz ficou seriamente em-

baraçado. Elle que nunca tinha

chamado Berlengas ao Cunha;

não sabia a que proposito vinha

aquella pergunta.

Porem o Cunha é que se não

importava com isso. 'la já. tentan-

do agredir o caixeiro quando o

mesmo e admoestou um pouco se-

riamente. Então o Cunha voltou

atraz com a sua resolução.

Lembrou-se uma pessoa que

estava ao lado de explicar ao

Cunha a confusão. O' snr. não é

este rapaz que lhe chama Ber-

lengas, é um pequeno que as ve-

zes esta na loja-disse.

Depois d'isto o Cunha foi-se

e. . .não voltou.

Aquillo decerto são fureres

olympz'oosl

Pobre hememl

Ao sr. delegado -Ainda

hoje não podemos continuar nas

accusações a s. exe.“l e o motivo

principal é por s. exe.“ se ter

auzentado da comarca no princi-

pio das ferias e ainda cá não ter

chegado. Nós não podemos levar

a mal, nem sequer accusar o sr.

Manuel Nunes de se ter retirado

da comarca. durante as ferias de

Paschoa, mesmo sem licença, por-

que n'esta epocha é sempre cos-

tume muitos magistrados aban-

donaram a sua comarca nara ir

a suas casas; tanto mais que não

tem havido serviço importante

que reclame a presença do sr.

Manuel Nunes.  
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Ao sahir o sr. Manuel Nunes

da Silva nós ñcames fazendo vo-

tos para que s. exe.“ consegui-se

deste intervallo remover as difíi-

culdades que se tem suscitado na

sua transferencia para a comarca

de Lisboa, como pagamento dos

serviços prestados aos correligio-

narios do sr. José Luciano de

Castro. Não sabemos porque o sr.

Manuel Nunes não tem até hoje

conseguido a realização dos seus

tonhos dourados. Não é porque

ienba deixado de prestar os mais

acusados serviços á. politica, é tal-

vez porcàue ha outros politicos _de

mais iu ueucia pessoal a reque-

rer o mesmo logar.

E' isto uma infelicidade tanto

para s. exe.l como para a co-

marca. d'Ovar-o snr. Nunes lu-

crava porque era transferido para

comarca ou vara mais rendoza:

nós lucravamos porque assim fica-

riamos livre d'um magistrado

faceioso.

Oxalá. que, no caso da trans-

ferencia, este nosso contentamen-

to não dê em droga- as vezes

pode vir outro ainda poor; e ha

alguns por essas comarcas...! Fe-

lizmente são poucos.

Partida. - Partiu hontem

para a cidade do Rio do Janei-

ro, imperio do Braml o nosso

amigo Manoel Augusto d'Ohvei-

ra Picada.

Oxalá. possa realisar niaquello

Imperio as suas fagueiras espe-

ranças.

Publicacões. -- Recebe-

mos o 1. fasciculo do romance

em principio de publicação- Os

Jliystrrms da Egi'rja-vertido em

portuguez pelo distincto poeta

Gomes Leal.

Os Mysterios da Egreja é an-

tes de tudo um romance de com-

bate, de propaganda contra a

preponderancia e'supremacia da

Egieja principalmente no foro

interno da consciencia. Tomando

logar na arena de combate diri-

ge-se antes ao sentimento dos

que leem, do que a razão. Não

são os principios religiosos que

prendem o auctor é antes a ge-

rarcbia da egreja, a sua discipli-

na, os seus actos que elle procura

ferir, desnudando-os completa-

mente, mostrando ao publico a

que se não vê, o que se não viu

durante muitas annos de desmo-

ralisação, o que parece impossi-

vel que existisse. Combate a

Egreja pelos seus desmandos,

pelos actos dissolutos dos seus di-

rigentes; não nega, nem ataca, a

sua origem divina, nem os seus

principios divinos.

Foram estas as ideas que de-

duzimos da leitura do primeiro

faseiculo muito bem escripto e

primorosamente traduzida.

Esta edicção diuma bella ap-

parencia vem acompanhada de

exoellentes gravuras interealladas

no texto.
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A“NNeles_
_me

Vende-se uma casa com duas

r frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a Iraiessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilitase todo o dinheiro de

venda da casa, polos annos que o

Comprador quizer.

Tambem so vendem todos os

movois para prompt:: liquidação,

Para contractar devem-se (li-

rigir os pretendentes ao proprie-

tar-io.

CAETANO DA CUNHA FARRML

OVAR

0 llllllllt SHOW LlTTllliAlilO

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

~ VERSKO DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Marin ll.

Edição illustrnda com gravo

rns.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYH cons-

tará do 2 volumes em 8.” illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, :i 'IO réis cada

folha, ou .IUO réis cada fascícultíi

pagos no nctoda entrega. A obra

completa não terá nem mais (le

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los Serão emitidos francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos aduan-

tadOS.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a

Accritam-se correspomlentes

em todos as terras do paiz, que

doom :ibono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria (JIVILISA CÃO du

EDUARDO DA cosri SANTOS
EDXTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4: e 6_Porto.

P. S. Acha-seja em distribuição

o l_" fasiculo. I-Inviam-se prOapectos

a quem os pedir.

Francisco Rodrigues da Silva.

 

go otIiciaI da cosa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arts.

dos os seus freguezes.

obra, a casa dos fregueses. ou en-

verntsr-a na sua loja.

Bonifacio tendo de retirar-se d'es

ta villa despede-se por este meio

de todos os cavalheirss que o

cumprimentaram, visto não o po-

der fazer pessoalmente.

  

   
va Bonifacio.

  

O Povo d'Ovar
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Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitarel publico

que desde o dia ll: abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram ditl'erentes re-

lojos, taes como: despertadores

de nickel de mudos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus l'reguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecímuntn.

S-BUA DA PRAÇA-8

Em frente á casa do Ill.mo Sor.

OVA R

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

Espera ser procurado por to-

Vae. sendo preciso eovernisar

(Preços commodos)

Travessa da Boa da Fonte, t

OVAR

DESPEDIDA

Bernardo Fragateiro da Silva

Ovar, 11 de abril de 1889.

Bernardo Fragateiro da Sil-
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de bombas para

vento.

NOVA OFFICINA LISBONENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia
mechanica. N'esta ofiicína faz-se toda a qualidade

poços o para jardins, cosinha e
de elevação de agua, Estas bombas aspiram em
grande Comprimento; assim como moinhos au-
thomaticos para tirar agua servindo de motor o

Alem disto tambem se laz toda a qualidade
de portões de lerro, grandes, logões etc, tornei-
ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,
prensas para expermer bagaço; torneamento em
ferro, letão e madeira, etc..

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-
balho concernente á sua arte

OVAR

 

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

a eio que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro alguem contraliir sem a sua

previa auctorísação e assignatu-

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, silo no Mata-

douro, que confina do

norte Corn Marianna Ma-

Ovar 17 de Fevereiro de
Léo Taxil e Karl Milo 1888.

Joaquim Gomes da Silva.

ANAW

 

0S Ml'STEltltlS Dil EGREJA   VERSÃO lhadares e run publica, btUm manfãbod refruâado alga
. ) _ o eve no sor elo 'es a reguezxa

DE do SU] com José Iache' numero inferior ao numero de
co Polunla, do nascente maneebos que são. chamados para.

Gonna LEAL com José d'Otiveira Yi- Preencher ° WWW“ Frete“e
trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta redacção.

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Sá de Mirandella

CARTA A EL-REI

D. LUIZ l

Pnnço ao nuns
Encontra-se á. venda em, todas as

livrarias '

“3001000 "
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

Obra illustrada com profusão de

:Ilustração e magníficas

gravuras mtercalladas no texto.

 

Publicar-se-ha todas as sema-

nas um fasciculo de 16 paginas,

formato grande, acompanhado de

excellentes gravuras inter-calls.-

das no texto, custando apenas 60

rs. cada fasciculo pagos no acto

da entrega.

O preço para as províncias é

o mesmo; com a diferença, po-

rém, de que só se acceitam assi-

gnaturas enviando adiantadamen-

te a importancia de lt) fasciculoa,

ou sejam 600 réis.

I\o Brazil será o preço esti-

pulado pelos nossos correspon-

dentes.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilisarem por õ assignatu-

ras d'esta importante publicação,

terão direito a um exemplar gra-

tis, ou á commissao de 20 p. e.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Em-

preza Luso-Brasileira -Edilora,

 

Venda de casa

Vende-se uma casa com quin-

do Sobreiro d'esta villa, quasi á

entrada da mesma rua.

Para tractar com José Fer-

reu'a de Souza, na mesma rua.

OVAR

 

Antonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇAO D'OVAR

Agente de diversas-Com-

panhias de vapores para to-

do os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados. '

 

tal e mais pertenças, sita na rua ^

 

40, rua 0113,20 Porto.

Em Ovar acha-se aberta a

assignatura para. este romance no

estabelecimento do negociante

José Luíz da Silca Cerveira, -

Porto.

fracções não inferiores a

zoosooo reis.
Aqui n'esta redac-

ção se diz.

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro_

Para mais explicações di-

¡ rlgir-se á Agencia, a Estação

l d'Ovar. 

Teem calos?

UScm o Topico anti-caloso de

B, Leão, que dentro em lr dias

os verão dcswpparecer Completa-

mente.

Prrço por I'rrsro.. 200 iris

A, renda na

Pharmaola vieira

(Successor B. Barbosa Leão)

RUA DE CEDOFEITA N.° 9

PORTO

E mais nas seguintes pharmacm

Neres. Milllusinhns; Altãs

\illn do Ctl'dr; Calvallto Horta

Pharmac ns. cm diversas outro

províncias.

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

MMA¡WWMVM

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para 0 que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis



  

  

  

  

   

          

  

 

   

   

                 

  

  

Nossa Senhora de Paris A MÂHTYR collecção canal e rsrrupnlosamen-
v ^ " ' : a - . ' le 'll-*l'UStII das vistas mais ttumw¡t' _A . ¡ t Ineltitnzpeblicaçau dc Ennio I w .|3'DOHEBDE' " - 't' t (p, pvmml_ Usanmnsiav 2h'.por

llicliotwm'g, :motor dos intct'csSaIt-
h' "1' “Miramar r Ltsboa, Porto. Cintra e Beletn

Romance historico illustradocom ms .-Umam-cs: A AJULHEH t'A'lAL: . : - Elixir. 26 e ?esta dontíàicioa

PP. BENEDICTINOS

!Não publicados.
100 gravuras umas p

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

lili \.\lAS MUDIÇRNUS u outros

' ›
CONDIÇOes na ASStGNATURAil.“ parte, TREVAS

r . _ .
da ABBADIA de__§OULAC (on-pneu (/hromo_ _ _

Depois dos MISEHAVEIS e 23' Di“ wa LUVA
no“mounom ::ter Gravura .............. .. ::E

romance NOSSA SENHORA Ill', .i , parte ANJO DX “EDEMITÃO
,Muralhach Ourouruuim¡aaa-Londmim Foilãuui das a pag_ _ 10 r¡

' ' ' " ° "'- ' ° - '. ~ ' A " .
as ums mvwas mam-ve. ~ ~ ..a r em

PARIS a obra mais sublune de \t ¡,;llwwo ¡Huswda mm magm_
“m folhas e umca crnctas scmanaes de .

ator Hugo. Cheio de episodios sol-
!NVBNTADO

a estam .
ticas gravuras francezas e com ex-

cellentesv cbromos executados na

[ythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 ni¡ cedo. folha, gravura ou chromo

. E“ ,
probenentes, dn'uma linguagem

50 lllalS ShMANAEbprimorusa, a sua leitura eleva 0

nosso espirito ás regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta traucez a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista. portuensc, 0

nc." sor. Gualdino de Campos.

o a obra completa crinstará d'nm

volume maguincamente impresso

em papel superior, mandadoex-

presslmento fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou t8 fascículos em L'. eillus,

md¡ com 200 gravuras, distri~

buido em fascículos semauaes _de

ll paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no ¡cto da entrega. Para

ao províncias o preço do tascirulo

6 o mesmo que no Porto. franco

do porte, mas só se acceitam as-

signnturaa vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

to l toda¡ as pessoas que an: aria-

um qualquer numero de assigne-

turu. ulo inferior n cinco, e se

ruponsabilisarem pela distribui-

rlo dos fascículos. a commissío

do :DO por cento. Acceitam-se cor-

rnpondoutos em todas as terras

do pais. quo deem abono à sua

conducta. '

Toda l correspondencia deve

ur dirigida a à

LIVRARIA CIVILISACAO

« O usoquotidiano do ¡11:11- non-
tlh'lolo dos nn.. PP. :odonto-
unol.com dose de &brumas gottas
comme. revemecuraacanedos 1 _
dentes.etn ranqueceos. [ortatccon- '- 'v
do e tornando as gengivas pertet- ,t '. '
tamente sadtas. g '
n Prestamos um verdadeiro sx'r- c '

viço. asmgnataudo aos nossos tei- -_ .
teres este anti o e ultllsstmo pre-
parado, o me or curativo e o

unico pretervntlvo contra as

“00960. dentada. n

Casatundadaemtaw tornariam Croix-da~8egucy -
Agente Geral: BORDEOS 4.

[Japan/to um tudu u bon Parfum-riu. Pharmmu a Druuoríu.

Em Luton, um cm de R. Barney". riu do Ouro, 100. 1'.

Io nao MJ'ÊÊÊPÉÍAUD \-

os MISERAVEISQ_
50 Italia por Santana.

00 llllllllli A Ct'lllil AGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-
timiuoo em 3 premios para o que rc-

ceberlo os nur. usaignuntas em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

morou.

No Em du obra-Um bonito ul-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ do

Lilbo¡ lendo um., doado a citação do

oazninho do forro do norte até á bau--

ra (19 &ilumotrol de diltnnoiu o ou- , .
tro ó tirado de S. Pedro d'Alcantarn. . AP; ROYADA POR
que abrange a distancia dando a. P0- L0¡ de lu de be“Mb“ de
nitonoíuriu o Avenida. até á margem “Precedido da importantíssimo para
:ul do Tejo.

ur da camara dos snrs. deputados
Auignu-u «no eluríptorío da em-

presa. editei-s. Batom .e 1).', rua da

Cru¡ do Pnu. 96, 1.'-Lilbon.

VICTOR HUGO

Esplendida edição portuensc
!Ilustrada eum 500 gravuras

 

NOVA LEI INSTRUCÇÃO
D0

a:

RECRUTAMENTU

cenenonms
Eli QUE SE thttttt MODO llEBitR

O SACRUSANTO

SACRFICIO DA MISSA
POR UM SACERDOTE

D- Cn D. M.

   

   

  

  

  

  

  

   
  

 

Em virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para abrirmes
uma nora assignatura d'este admi-
ravel romance que comprehende
5 volumrs ou 70 fascirulos rm 4.'
optimo papel e impressão esmera-
dtssunai. sendoillnstrndo com 500
gravuras, resolvemos fazei-o nas
seguintes condições;

Os srs. assignantcs podem rc-
ceber um ou mais fascículos cad-
semana ao preço de 100 reis cada
um, pago no actoda entrega. Tema
bom podem receber aos voirmo
brochados ou etmadernados em
magntlicas capas de permlina. fei-
tas expressamente na Altemanha,
Contendo lindissitnos desenhos
dourados

Preco dos volumes:-t.' volu-
me broobade, 43550 reis. euca-
dernado ?31:00 reis; '2.' vol. bro-
chado, 1,9350 reis. encadernado
23200; 3.“ vol. hrocb. 13250 reis
encadcruado 2M( O; It.'\'ol brocli.

   

   

   

    

  

   

   

- reço . . . . 00 réis¡

Pelo crreio franco de prto
v 7. _ n. quem enviar I. lua importancia.

A Gazeta dos Irtbunaesdtlmt- .tn eatampilha-
uistratíuos publica-'se por series Á livraria-CRUZ COUTINHO
do 12 numeros, devendo publi- -ltua dos Caldeireiaos. 18 e 20

car-se regularmente 2 numeros pORTo

em cada mez.

Conterá. além d'accnrdãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminizzIrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais ¡In-

portanto que se fór premulpando.

já no proprio jot'nal.jà em separa-

do. SP. este a nao poder conter.

mas sem augmeoto de preço para

os senhores assignautes.

nova emçÃo MELHORADA

APPHOYADA mtu o ¡aumuuo no Pun'ro

PILO

310.““ n sem““ .sn. canoa“,

I]- lltlliltl] Rlllillll lillS SttllllS Sli/.l
BISPO DO PORTO.

Preço . a 600 ru.

Pelo correio franco de pOrte a quem
envtar a sua importancia em

esta mpilhas

Á livraria=Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alquciJos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B toca-ao-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sor. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. i

LARGO DE S. THOME

 

BELEM & C.“

 

Preços da nsslgnatura Ovar, -16 de maio de 1888. Empreza “para _ ”ões 30mm““ ,153.650Irgis. ,ellcíltstlfãl'lladti 23500;

n
_

- . Vo . roc 1. 45,20 reis euca-

. Por serle de [2 numeros (li me'
26 Rua do Marechal Saldanha demadn 2 '300 A Obra c'

- « -
. ,

› t
- - on l t

Eduardo da Costa Santos. edito¡ 203)_ _ _ . _q _ _ _ _ _ _ . __ 43200
(Cruz de Pau), :ts-LISBOA_ em bmchusra_ 73.250 ms; É::a, Rua de Santo Ildefonso, 4 MNE"“ sc““wm amo) ?#90

Os amores do aSSÔSSIHU demada “$500 reis-

pORTO Mo se acceitam assignatutas GUM
POR para as prmhmas US “ecos

_h __,__ pçirlàqâggãltâñtle mmtemS. Degas oo M_ JOGAR,D Êãcdgs :lâimosquedno Porthran-

“__
.. _ , . _ , i _ a_

' :eseo aasst r -
Toda a correspondoncm devo \ NATURALESTA O melhor romance francez ra tomada aos fasmcüms 583:::ser dirigida para a Rod-acção da COUNIOMdor, Preparador e COM"“ da actualidade tes pagos adiantados eu), nn

«Gweta Administrativa¡ -- Villa "dm
"um D” d ' - 'L mem

A repmdlwção deglml_ mm 09;'. . . Po“

e CittLO A casa editora garantem
JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oroada com magníficas

gravuras e exelelleutes chromos

a ñnissimas cores

BRINDES A TODOS OS ASSIGNNTES

NO FIM D OBRA

UM .A .BUM DA BATALHA

content' as seguintes vistas d'este

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda, obriga

esta can editora e pro-

prlotarla a fazeruma grande

reduce!) no¡ preços das mesmas.

GRAND RÀBMS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

EDUARDO SISQUEIRA
todos os individuos que angaria-
rem 5 assignaturasa remuneração
de 20 por cento. ficando os mes-
mos encarregados da distribuição
dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes
em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

Aos cavalln'eiros a quem diri«

girou.; este primeiro numero do

IIIHSI) iornal. pedimos a ñneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam sor considerados

assignantes.

2.'l edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras

l vol. br. . 500 reis

Pclo correio franco de porte a

ucm enviar e sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

l q

i A' Livraria-Cruz Coutinho:CARTA DE GUIA DE

CASADOS. pOr D.

francisco M. de M61-

]o (Profacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE'-

XANDRE. . 3

LUIZ DE CAMOES,

notasbíonra hícas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

1.- edição.. . . . .. av.

SENHORA RATTAZZI

a.“ edição. . . . . . .. av. zoo-wo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: e Bullaa :

Notas i Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callísto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da \Saben-

nv. too-So n

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. ¡So-75 n

Carga terceira, treplt-

o¡ ao padre. . . . . av. :50-75 n

TODA l COLLECÇIO oo ans

Todas esta: obrasfommvendidas
em'dwcrsas epocas elo auctor o fal-
lectdo Ernesto Char on.

LUGAN a GENELIOUX, succoao»
»whom-6mm.

240-120 v   

 

¡60--60 n

 

Para', Maranhão, Cea-

rá e wllanàlls, Pen-namo

blloo. nahla, Rlo de Ja-

nelro, santos o Rio Gran-

de do Snl.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preço¡

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

tranSporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Maimel José Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. lt)

a 23; e em Ovar-rua dos Gam-

pos, com o sur.

42 Antonio da Silva Nataria.

Editora. Rua dos Caldeireirus, '18

e *20. Porto.

 

Pharmaciaà-Silueira

[saca Julio da. Silvei-

ra, phratnaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenccn a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

“5

 

30

magras' o monumento historico,

que e ecotestarelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pcs-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada Li-

teral,vportic0 da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas Íllt-

perfeitas e arco da entrada. al-

gttmas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ra, os tumnlos de D. Pedro l e de

D. lgncz de Castro e o panorama

de Leiria. Este album eompõe-se

de '20 paginas. A empreza pode

aos seus estiuiaveis assignautes

toda a attençào para este valioso

brinde. e promcte continuar a ot-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionandodhos uma

rados são assim estabelecidos uni-
camente para Portugal.

Toda a correspondencia devo
ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa antoa- editor

4, RU DE SINTO lLDEFONSO. PORTO

-um

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taha-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTE  


